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RESUMO 

 

Introdução: O uso de hormônios de maneira descontrolada pode se dá durante o processo de 

transição, onde o indivíduo está sobre um processo de disforia de gênero que é resultado de uma 

convicção persistente que o gênero designado ao nascer não corresponde a sua identidade, assim 

muitos recorrem ao uso de hormônios como progesterona e estrogênio encontrado facilmente nos 

anticoncepcionais, ou Testosterona comprada na maioria das vezes sem prescrição médica e de forma 

ilegal. Sabe-se que a automedicação desses fármacos pode resultar em dose supra fisiológica assim 

acarretando complicações futuras. Objetivo: Identificar por meio de uma revisão literária sobre os 

efeitos da utilização de doses supra fisiológicas durante o processo de transição de pessoas 

transgênero. Método: Refere-se a uma pesquisa bibliográfica, que foi efetuada na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS) através de uma busca nas seguintes bases de dados científicas: Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), através do cruzamento dos Descritores de Ciência em Saúde (DECS): 

Pessoas Transgênero, Hormônios e Efeitos Adversos. A busca incluiu trabalhos em português e inglês 

completos publicados de 2015 a 2024. Entretanto, foram excluídos textos que se encontravam em 

duplicidade, que fugiam do assunto. Foram encontrados 22 artigos, mas foram selecionados 6 artigos 

que atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. Resultados: É evidente que a automedicação dos 

hormônios por parte do público transgênero decorre da influência em que conhecidos já fizeram uso 

dessa medicação. Nesse contexto, a automedicação surge como um dos fatores que leva a essa 

superdosagem, seja por meio de anticoncepcionais usados por mulheres transgênero ou fármacos 

contendo testosterona utilizado por homens trans. No entanto, o uso prolongado desses hormônios 

pode trazer consequências para a saúde dos pacientes, como osteoporose até o risco de câncer para as 

mulheres trans, inclusive pode proporcionar modificações cerebrais quando utiliza esse hormônio por 

um período de quatro meses, evidenciando uma diminuição do volume cerebral e aumento em áreas 

relacionadas ao gênero feminino, de outro modo em homens trans foi notado o desenvolvimento de 

doenças cardiovasculares e observado alterações psicológicas e comportamento agressivo. Esses 

resultados destacam a grande importância a supervisão dos usos desses hormônios, A automedicação 

pode trazer sérios problemas de saúde, desde problemas ósseos a câncer em mulheres trans até 

mudanças psicológicas e doenças cardiovasculares em homens trans. Conclusão: É essencial que os 



 

 

profissionais de saúde estejam bem-informados para prestar atendimento e monitoramento adequado 

aos pacientes transgênero que desejam iniciar o processo de transição. Além disso, mais pesquisas 

são necessárias para entendermos de fato como os efeitos a longo prazo da harmonização e criar 

protocolos de atendimentos seguros e eficazes para a comunidade. Mesmo que esse acompanhamento 

seja de forma integral ainda há essa sobrecarga por ser uma dose supra fisiológica, apenas teremos 

uma minimização desses efeitos. 
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